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TAIRA, C.A.Q. Produção animal em pastos de capim-ipyporã sob doses de 

nitrogênio em lotação intermitente. 2017. Tese - Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 

 

Resumo: O objetivo foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio sobre o acúmulo de 

forragem e produção animal em pastos de capim-ipyporã (B. ruziziensis e B. brizantha) 

sob lotação intermitente. O delineamento experimental foi o de blocos completos 

casualizados, com dois tratamentos e três repetições. Os tratamentos estudados foram 

duas doses de nitrogênio: 100 (N100) e 200 (N200) kg ha-1. O solo da área é um 

Latossolo vermelho. O método de pastejo foi o intermitente, com taxa de lotação 

variável. Foram utilizados quatro novilhos avaliadores por piquete, além de animais 

reguladores para ajuste da taxa de lotação. O momento de entrada dos animais nos 

piquetes, independentemente da dose de nitrogênio utilizada, correspondeu ao ponto em 

que o dossel forrageiro interceptou 95% da radiação solar incidente. Os animais foram 

retirados dos piquetes quando o pasto chegou a 15 cm de altura de pós-pastejo. No pré e 

pós-pastejo os pastos foram amostrados para estimativas da altura do dossel, taxa de 

acúmulo de forragem, massa de forragem e componentes morfológicos. A interceptação 

de luz (IL) e o valor nutritivo foram avaliados apenas no pré-pastejo. Os animais foram 

pesados a cada 28 dias para determinação do ganho individual e cálculo da taxa de 

lotação e ganho por área. A condição de pré-pastejo de 95% IL foi alcançada quando a 

altura do dossel era de aproximadamente 30 cm. A taxa de acúmulo de forragem foi 

maior (p<0,01) para os pastos adubados com N200 (54,8 kg ha-1 dia) do que aqueles 

adubados com N100 (37,1 kg ha-1 dia), o que permitiu maior taxa de lotação (3,9 vs. 3,3 

UA ha-1), resultando em maior ganho de peso vivo por área (1.290 vs 1.100 kg ha-1). As 

maiores (p<0,05) porcentagens de folhas (63,5 vs. 56,7%) e de digestibilidade in vitro 

da matéria orgânica (72,0 vs 69,3%) observadas nos pastos adubados com N200 do que 

os adubados com N100 possibilitaram, também, maior ganho de peso (0,717 vs. 0,648 

kg animal-1).  A eficiência de utilização do nitrogênio foi de 1,9 kg de peso vivo por kg 

de nitrogênio aplicado. 

 

Palavras-chave: altura do dossel, capacidade de suporte, estrutura do dossel, manejo do 

pastejo, valor nutritivo. 



 

 

TAIRA, C.A.Q. Animal production in pastures of ipyporã grass under nitrogen 

doses and intermittent stocking. 2017. Tese - Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 

 

Abstract: This study was planned to evaluate the herbage accumulation and the animal 

production in B. ruziziensis and B. brizantha cv. Ipyporã pasture under intermittent 

stocking.  The experimental design was a randomized complete block, with two 

treatments and three replications. The treatments were 100 (N100) and 200 (N200) kg 

ha-1 of nitrogen. The soil of the area is a typical dystrophic red Latosol. The grazing 

method used was intermittent stocking with a variable stocking rate. The animals were 

placed  in the paddocks when 95% of the incident solar radiation was intercepted and 

were removed when the post-grazing height  reached 15 cm. Pastures were sampled in  

the pre- and post-grazing to determine canopy height, forage accumulation rate, forage 

mass and morphological components.  The light interceptation (LI) and nutritive value 

were estimated in the pre-grazing. The animals were weighed every 28 days for 

determination of individual weight gain and calculation of stocking rate and live weight 

gain per area.  Pre-grazing condition of 95% LI was reached at sward heights of 

approximately 30 cm. The forage accumulation rate was higher (p<0.01) for pastures 

fertilized with N200 (54,8 kg ha-1 day) than those with N100 (37,1 kg ha-1 day), 

consequently higher stocking rate (3.9 vs. 3.3 AU ha-1) and live weight gain per area  

(1,290 vs 1,100 kg ha-1). Pasture fertilized with N200 showed higher (p<0,05) 

percentages of leaf (63,5 vs. 56,7%) and in vitro organic matter digestibility (72,0 vs 

69,3%) than those with N100, which resulted in higher average daily gain (0,717 vs. 

0,648 kg animal-1). The efficiency of N utilization was 1.9 kg of live weight per kg of 

nitrogen applied.  

Key-words: carrying capacity, grazing management, nutritive value, sward structure. 
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INTRODUÇÃO 

 

As pastagens cultivadas ocupam uma área estimada em cerca de 120 milhões de 1 

hectares e mais de 85% dessas áreas são ocupadas com capins do gênero Brachiaria 2 

(Macedo, 2006). Entretanto, 70 milhões de hectares de pastagens cultivadas existentes 3 

no território nacional encontram-se degradadas ou em algum grau de degradação (Dias 4 

Filho, 2011), sendo a falta de reposição de nutrientes no solo; o manejo do pastejo e as 5 

práticas culturais inadequadas as principais causas da degradação, que podem ser 6 

agravadas por déficit hídrico, pragas e doenças (Euclides et al., 2014). 7 

A demanda por novas cultivares de plantas forrageiras tem sido modificada nos 8 

últimos anos, a busca por plantas que apresentem características específicas, como a 9 

resistência a pragas e doenças tem se tornado prioridade nos programas de 10 

melhoramento. Nesse sentido, o híbrido interespecífico de Brachiaria 'BRS RB331 11 

Ipyporã' foi desenvolvido pelo cruzamento entre um genótipo de Brachiaria ruziziensis 12 

e um acesso de Brachiaria brizantha, em que se buscou introduzir a resistência a 13 

cigarrinha-das-pastagens (Valle et al., 2017), além de manter a produção de forragem e 14 

valor nutritivo presentes em seus genitores (Echeverria et al., 2016; Nantes, 2016). 15 

Nesse contexto, o capim-ipyporã foi comparado ao capim-marandu sob pastejo 16 

intermitente, com dias fixos de ocupação e descanso e apresentou maior porcentagem de 17 

folha e melhor valor nutritivo da forragem, resultando em maior ganho de peso dos  18 

animais mantidos em pastos do capim-ipyporã (Nantes, 2016). 19 

O manejo do pastejo deve ser compatível com a gramínea forrageira utilizada, 20 

pois cada uma necessita de ajustes específicos. Para o capim-ipyporã, o manejo baseado 21 

em interrupção de rebrotação com 95% da interceptação da luz incidente (IL), 22 

proporcionou maior taxa de acúmulo de forragem, proporção de folhas, porcentagem de 23 

proteína bruta e densidade populacional de perfilhos basilares quando comparados aos 24 

pastos manejados com IL máxima (Echeverria et al., 2016). Segundo esses autores , 25 

para a colheita eficiente de forragem com melhor valor nutritivo do capim-ipyporã 26 

deve-se adotar o pastejo com períodos variáveis de ocupação e descanso, com alturas-27 

meta de 30 cm no pré-pastejo e de 15 cm no pós-pastejo. 28 

Após a determinação do manejo do pastejo adequado para essa nova cultivar, 29 

torna-se importante a avaliação do capim frente à intensificação de produção com uso 30 

de nitrogênio. O capim-ipyporã foi considerado responsivo aos aumentos na fertilidade 31 
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do solo, sendo indicado para sistemas de produção que adotem adubação de manutenção 32 

(Valle et al., 2017).  33 

Doses crescentes de nitrogênio proporcionam modificações nas características 34 

morfogênicas da planta (Martuscello et al., 2006; Fagundes et al.; 2006), propiciando 35 

aumento no acúmulo de forragem (Yasuoka et al., 2017; Gimenes et al., 2011). Por 36 

meio do manejo do pastejo, controlando a estrutura do pasto, maior será a taxa de 37 

lotação animal para consumir a forragem acumulada, e, como esse nutriente pode 38 

interferir positivamente na qualidade da forragem (Mesquita e Neres, 2008), é possível 39 

observar maiores ganhos individuais dos animais. 40 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio (100 e 200 41 

kg ha-1) sobre a estrutura do pasto, valor nutritivo e produção animal em capim-ipyporã 42 

sob lotação intermitente.  43 

 44 

1 Híbrido de Brachiaria BRS RB331 Ipyporã 45 

 46 

A cultivar BRS Ipyporã, cruzamento entre um genótipo de Brachiaria 47 

ruziziensis e um acesso Brachiaria brizantha, caracteriza-se por apresentar porte médio, 48 

chegando a 50 cm de altura; hábito de crescimento cespitoso; largura e comprimento de 49 

folha respectivamente 19 mm e 25 cm em média, intermediários entre os dois genitores. 50 

Caracteriza-se por abundante pilosidade no colmo, e inflorescências com quatro a cinco 51 

racemos. Esse híbrido apomítico passou por inúmeros ensaios em casa de vegetação e 52 

campo para avaliar as características agronômicas, respostas a fertilizantes e, 53 

principalmente, resistência às cigarrinhas-das-pastagens (Valle et al., 2017). 54 

O capim-ipyporã foi avaliado, na Embrapa Gado de Corte, quanto ao nível de 55 

resistência às seguintes espécies de cigarrinhas: Notozulia entreriana, Deois flavopicta, 56 

Mahanarva fimbriolata e Mahanarva sp., principalmente, com base no mecanismo de 57 

resistência denominado antibiose. Antibiose é um mecanismo de resistência 58 

caracterizado pela ação adversa exercida, pela planta hospedeira, sobre o 59 

desenvolvimento do inseto. De maneira geral a planta afeta o potencial de reprodução 60 

da praga. Os efeitos mais comuns, verificados quando um inseto se alimenta de uma 61 

planta resistente por antibiose são os seguintes: morte das formas jovens (o que afeta a 62 

sobrevivência); redução no tamanho e peso dos insetos; período de vida anormal 63 
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(desenvolvimento prolongado); morte na transformação para fase adulta e fecundidade 64 

reduzida (Valle et al., 2017). 65 

Nesses ensaios o nível de antibiose das gramíneas avaliadas foi medido por meio 66 

de dois parâmetros: percentual de sobrevivência ninfal e duração do período ninfal. Foi 67 

constatado alto nível de antibiose para o híbrido Ipyporã, com baixos percentuais de 68 

sobrevivência e com períodos ninfais prolongados. Tal fato caracteriza a inadequação 69 

desta cultivar como planta hospedeira, confirmando-a como altamente resistente por 70 

antibiose (Valle et al., 2017). 71 

O capim-ipyporã é recomendado para solos de fertilidade mediana, sob 72 

adubação de manutenção. A produção de forragem do capim-ipyporã em solo com 73 

saturação por bases entre 50 e 60% (4665 e 2881 kg ha-1 nas águas e seca 74 

respectivamente), foi semelhante em relação aos níveis mais baixos de saturação 35-75 

40% (4815 e 3238 kg ha-1 nas águas e seca respectivamente). O capim-ipyporã mostrou-76 

se responsivo aos níveis de fósforo no solo. Em solos com teores 1,7; 2,8 e 20,1 mg dm-77 
3de fósforo, o híbrido apresentou maior porcentagem de folha e melhor valor nutritivo 78 

quando comparado com as cultivares Xaraés e Paiaguás de Brachiaria brizantha (Valle 79 

et al., 2017). 80 

Sob pastejo, o capim-ipyporã apresentou vantagens distintas em relação ao 81 

capim-marandu, especialmente, melhor valor nutritivo e elevada porcentagem de folha. 82 

Os animais nos pastos de capim-ipyporã apresentaram maiores ganhos médios diários 83 

(0,675 kg animal-1)  do que aqueles nos pastos de capim-marandu (0,580 kg animal-1). A 84 

cultivar marandu por apresentar maior acúmulo de forragem, proporcionou maior taxa 85 

de lotação (3,6 UA ha-1) em relação aos pastos de capim-ipyporã (3,0 UA ha-1). No 86 

entanto, o ganho de peso vivo por área foi semelhante entre esses pastos, sendo a média 87 

de 1.170 kg ha-1 ano-1 (Nantes, 2016). 88 

O manejo baseado na condição em que o dossel intercepta 95% da luz incidente 89 

(IL), mostrou-se eficiente para a nova cultivar, proporcionando maior acúmulo de 90 

forragem, e caracterizando o momento de interromper a rebrotação. Para o capim-91 

ipyporã, foi verificada correlação entre interceptação de luz e altura, o tratamento de 92 

95% de IL correspondeu à altura de dossel de 30 cm (Echeverria et al., 2016). Pastos 93 

manejados com 95% de IL apresentaram maiores porcentagem de folha (73 vs. 62%), 94 

relação folha:colmo (4,6 vs. 2,7) e  taxa de acúmulo de forragem (43,9 vs. 37,2 kg ha-95 
1dia-1 MS) do que aqueles manejados com IL máxima. Os maiores acúmulos de 96 
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forragem foram observados em pastos rebaixados até 15 cm de altura, em relação 97 

àqueles rebaixados até 10 cm. Quanto ao valor nutritivo, em pastos manejados com 95% 98 

de IL as folhas apresentaram maior teor de proteína bruta (13,8 vs. 11,9%), 99 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica (69,4 vs. 65,4%) e menor teor de fibra em 100 

detergente neutro (67,9 vs. 69,1) do que em pastos manejados com IL máxima. Assim, 101 

para a colheita eficiente de forragem com melhor valor nutritivo de pastos de capim-102 

ipyporã, deve-se adotar o pastejo com períodos de ocupação e descanso variáveis, com 103 

alturas-meta de 30 cm no pré-pastejo e de 15 cm no pós-pastejo (Echeverria et al., 104 

2016). 105 

 106 

2 Adubação de pastagens 107 

 108 

A atividade pecuária no Cerrado centrou quase que exclusivamente na utilização 109 

intensa do fator terra em detrimento da intensificação no uso de capital. O modelo de 110 

desenvolvimento da pecuária na região do Cerrado (uso intensivo do fator terra), 111 

características da atividade (baixo risco e alta liquidez) e economia do país até a década 112 

de 1990 contribuíram para que a pecuária fosse uma reserva de capital. Posteriormente, 113 

com a diminuição do preço de vendas das terras e expansão de lavouras, constatou-se 114 

que investimentos em tecnologias para aumentar a produtividade do recurso terra são 115 

imprescindíveis para garantir a rentabilidade mínima à pecuária (Martha Jr. et al., 2007). 116 

Dessa forma, a importância da adubação de pastagens não está somente no 117 

aumento da produção de forragem, mas também na garantia da persistência dos pastos, 118 

cobertura eficiente do solo, redução no aparecimento de plantas daninhas e 119 

consequentemente aumento na produção animal (Soares Filho et al., 2014). 120 

O potencial de produção de uma planta forrageira é determinado geneticamente, 121 

entretanto condições adequadas do meio (temperatura, umidade, luminosidade, 122 

disponibilidade de nutrientes) e de manejo do pastejo podem favorecer o alcance desse 123 

potencial. Assim, a aplicação de nutrientes em quantidades e proporções adequadas, 124 

particularmente o nitrogênio, é uma prática fundamental quando se pretende aumentar a 125 

produção de forragem (Fagundes et al., 2005). 126 

Os solos para pastagens geralmente apresentam sérias limitações quanto à 127 

fertilidade natural, acidez e topografia (Martha Jr e Vilela, 2002). Em sua maioria, as 128 

áreas disponibilizadas para cultivo de pastos são áreas marginais com solos ácidos e de 129 
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baixa fertilidade. Isto reflete em baixa produtividade e também grande ocorrência de 130 

áreas de pastagens degradadas (Costa et al., 2008; Macedo, 2009). Em razão da baixa 131 

fertilidade dos solos do cerrado e da exigência elevada de nutrientes por algumas 132 

plantas forrageiras, na intensificação do sistema de produção animal em pastejo, devem-133 

se considerar obrigatoriamente, investimentos em fertilizantes (Martha Jr. e Vilela, 134 

2007). 135 

A correção da acidez e a adubação de pastagens cultivadas são práticas que 136 

melhoram a produção e qualidade forrageira e, consequentemente, a produtividade e a 137 

lucratividade (Costa et al., 2008). Assim, a sustentabilidade dos sistemas pecuários está 138 

ancorada na manutenção da produtividade das espécies, que por sua vez dependem da 139 

qualidade física, química e biológica dos solos em níveis não impeditivos ao 140 

desenvolvimento das plantas (Costa et al., 2012). 141 

 As espécies do gênero Brachiaria desempenham papel primordial na produção 142 

de carne e leite, por viabilizar a pecuária em solos ácidos e de baixa fertilidade, 143 

predominantes nos cerrados, além da elevada produção de massa seca, apresentam 144 

poucos problemas de doenças e mostram bom crescimento durante a maior parte do ano, 145 

inclusive no período seco (Costa et al., 2006). 146 

Recomendações para estabelecimento das pastagens, segundo Vilela et al. 147 

(2000) são baseados na exigência da forrageira em fertilidade do solo e teores de argila 148 

do solo. Entretanto, para calagem e adubação de manutenção, além das características 149 

do solo e exigência das forrageiras, deve-se considerar a intensidade de uso. 150 

No estabelecimento de pastagens, os nutrientes são essenciais para o crescimento 151 

e desenvolvimento do sistema radicular e parte aérea, sendo o fósforo o elemento mais 152 

importante. As plantas forrageiras apresentam diferentes graus de adaptação às 153 

condições de fertilidade do solo, considerando principalmente acidez e disponibilidade 154 

de fósforo do solo (Vilela et al., 2000).  155 

Em relação à acidez do solo, conforme Martha Júnior et al (2007), B. ruziziensis 156 

e as cultivares Marandu, Piatã e Paiaguás de B. brizantha são consideradas espécies 157 

medianamente tolerantes à acidez do solo, e para seu plantio deve-se elevar a saturação 158 

por bases para 40 a 45%. A cultivar BRS Ipyporã tolera níveis de saturação por bases no 159 

solo entre 35-40% na fase de implantação, e na fase de manutenção inicial, medidos na 160 

camada de 0 a 20 cm de profundidade (Valle et al., 2017). 161 
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O fósforo é um dos nutrientes que mais limitam a produção agropecuária no 162 

Cerrado, pois a disponibilidade desse elemento em condições naturais é baixa, sendo 163 

imprescindível a adubação fosfatada (Martha Júnior et al., 2007). As recomendações de 164 

adubação fosfatada são em função do teor de argila do solo, disponibilidade de fósforo e 165 

grau de exigência das forrageiras às condições de fertilidade do solo. O capim-ipyporã 166 

mostrou-se responsivo aos níveis de fósforo no solo (P Mehlich-1). Em solos com 167 

teores 1,7; 2,8 e 20,1 mg dm-3de fósforo, a cultivar apresentou maior porcentagem de 168 

folha e valor nutritivo quando comparado com as cultivares Xaraés e Paiaguás de 169 

Brachiaria brizantha (Valle et al., 2017). 170 

 171 

3 Adubação nitrogenada em pastagens 172 

 173 

O nitrogênio tem importância fundamental para a nutrição de plantas por ser 174 

constituinte essencial das proteínas e interferir diretamente no processo fotossintético 175 

por estar presente na molécula de clorofila, em carreadores redox na cadeia de 176 

transporte de elétrons da fotossíntese e também nas enzimas Rubisco e Pep-carboxilase 177 

(Taiz & Zeiger, 2004), além de promover os maiores respostas de produtividade dos 178 

sistemas de produção animal em pastagens (Santos et al., 2007). O conhecimento de 179 

aspectos metabólicos e fisiológicos das plantas pode contribuir para um melhor 180 

entendimento do papel do nitrogênio como modulador, regulador e potencializador do 181 

crescimento e, consequentemente, do seu efeito sobre a produção e qualidade da 182 

forragem (Santos, 2004).  183 

O nitrogênio é o nutriente mais impactante em termos de ganhos, na produção de 184 

forragem, sendo sua aplicação de fundamental importância para a manutenção da 185 

produtividade e da sustentabilidade da pastagem. Segundo Martha Jr et al. (2004) esse 186 

nutriente deve  ser usado como ferramenta estratégica para maximizar a produção de 187 

forragem nos sistemas intensivos de produção; no entanto, o solo deve estar 188 

devidamente corrigido para os outros nutrientes, marcadamente fósforo, potássio e 189 

enxofre. 190 

O manejo da adubação nitrogenada em pastagens foi amplamente discutido por 191 

Martha Júnior et al. (2007). No estabelecimento da forrageira, o uso do nitrogênio visa 192 

assegurar o maior perfilhamento e, na manutenção, a dose deve ser calculada em função 193 

de aumentar a taxa de lotação da pastagem (Martha Junior et al., 2004). Esses autores 194 
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inferem que os principais componentes do manejo do nitrogênio em pastagens são a 195 

dose, a fonte e a forma de parcelamento do nitrogênio aplicado. Esses componentes, 196 

associados com a eficiência do pastejo, determinam a eficiência bioeconômica da 197 

adubação nitrogenada. 198 

Recomendações para adubação nitrogenada podem variar de acordo com o nível 199 

tecnológico adotado no sistema de produção, de acordo com o grau de adaptação do 200 

gênero Brachiaria às condições de fertilidade do solo e conforme o sistema de manejo 201 

do pastejo (Costa et al., 2006). No estabelecimento da pastagem, em solos com baixo 202 

teor de matéria orgânica, recomenda-se aplicar de 40 a 50 kg ha-1 de N em cobertura 203 

(Vilela et al., 2000). 204 

A recomendação da adubação nitrogenada, conforme Cantarutti et al. (1999) 205 

considera o nível tecnológico adotado no sistema de produção. Segundo esses autores 206 

sob baixo nível tecnológico (<1 UA ha-1) recomenda-se aplicar 50 kg N; médio (1,0 - 207 

3,0 UA ha-1) 100 a 150 kg N; alto (3,0 - 7,0 UA ha-1) aplicar 200 kg N; e  muito alto 208 

(irrigado) doses superiores a 300 kg N. A aplicação deve ser parcelada, de modo que 209 

não ultrapasse 50 kg ha-1aplicação-1, e deve ser realizada em cobertura, quando a 210 

forrageira cobrir de 60% a 70% do solo, para maior aproveitamento do fertilizante.  211 

O principal efeito da adubação com nitrogênio no pasto é o aumento do fluxo de 212 

tecidos, representado pela maior rapidez na formação e ativação dos tecidos 213 

meristemáticos, promovendo incrementos no índice de área foliar e na produção de 214 

massa seca (Nascimento Jr. & Adese, 2004). De acordo com Cruz e Boval (2000) a 215 

nutrição nitrogenada afeta a expressão das variáveis morfogênicas do perfilho em 216 

diversos processos, promovendo alterações nas variáveis descritoras da condição do 217 

pasto, tais como o índice de área foliar; massa de forragem; massa de folhas e população 218 

de perfilhos, as quais influenciam tanto a produção de forragem quanto a produção 219 

animal. 220 

A adubação nitrogenada é uma das práticas agronômicas mais utilizadas para 221 

gerar aumentos em produtividade, pois altera os padrões de aparecimento e morte de 222 

perfilhos e interferem na dinâmica das populações de plantas em pastagens, uma vez 223 

que o nitrogênio é o nutriente com maior impacto sobre a velocidade dos processos de 224 

crescimento e desenvolvimento vegetativo (Caminha et al., 2010). 225 

Uma vez que, o manejo da pastagem deve atender o compromisso entre a 226 

necessidade de reter área foliar para fotossíntese e a necessidade de remoção de tecido 227 
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foliar, antes de sua senescência (Parsons, 1988) e que, o nitrogênio acelera o 228 

crescimento e desenvolvimento vegetativo planta, é preciso ajustar as taxas de lotação 229 

empregadas ou o intervalo de desfolhação (lotação intermitente), para que este não 230 

exceda o período de vida das folhas.  231 

Em experimento com capim-marandu adubado com 0, 150, 300 e 450 kg ha-1 N, 232 

foram observados aumento na duração de vida das folhas, maior índice de área foliar, 233 

maior proporção de folhas no horizonte superior do dossel (Pereira et al., 2010); 234 

favorecimento da renovação de plantas e estabilidade de perfilhos (Caminha et al., 235 

2010), maior massa de forragem e proporção de folhas (Mesquita et al., 2010), e 236 

consequentemente  elevado acúmulo de forragem com aumento da dose de nitrogênio 237 

(Caminha et al., 2010). 238 

Em capim-tifton 85, taxas de aparecimento e alongamento de folhas, fluxo de 239 

tecidos e frequência de desfolhação foram positivamente influenciados pelo nitrogênio 240 

(Pereira et al., 2011). Alderman et al. (2011), verificaram aumentos em massa de folhas 241 

e colmos, relação folha:colmo, densidade de perfilhos à medida que se aumentou a dose 242 

de 0, 45, 90 e 135 kg ha-1 N durante a rebrotação do capim-tifton 85. Esses autores 243 

observaram efeito linear na produção de forragem com aumento das doses de N, assim 244 

como incrementos em proteína bruta e DIVMO. 245 

No híbrido de Brachiaria spp.,  Mulato II, a aplicação de 250 kg ha-1 N 246 

promoveu incremento na taxa de acúmulo de forragem e taxa fotossintética, aumentos 247 

em 137% no acúmulo total de forragem e 38% no índice de área foliar quando 248 

comparados com a aplicação de apenas 50 kg ha-1 N, (Yasuoka et al., 2017). 249 

Vários autores relatam que maior dose de nitrogênio proporcionou maior 250 

acúmulo de forragem e maior porcentagem de folhas na forragem de capim-marandu 251 

(Caminha et al., 2010; Mesquita et al., 2010; Gimenes et al., 2011); capim-braquiária 252 

(Viana et al., 2011; Vitor et al., 2014), capim-pioneiro (Lobo et al., 2014), capim-253 

convert (Almeida, 2014), capim-tanzânia (Canto et al., 2009 e 2013; Ribeiro et al., 254 

2011), capim-mulato II (Yasuoka et al., 2017), capim-aruana, (Pompeu et al., 2010), 255 

capim-tifton 85 (Alderman et al., 2011; Pereira et al., 2011), grama estrela (Hernandez-256 

Garay et al., 2004), capim-milênio (Basso et al., 2010). 257 

A adubação nitrogenada pode aumentar a porcentagem de proteína bruta e 258 

melhorar a digestibilidade in vitro da matéria seca (Mesquita e Neres, 2008), pelo 259 

aumento da participação de folhas na matéria seca total da planta, material de melhor 260 
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valor nutritivo. No entanto, efeito contrário foi verificado por Pacciulo et al. (1998) que 261 

não observaram aumentos na digestibilidade in vitro da matéria seca com o incremento 262 

nas doses de nitrogênio, em pastos de capim-elefante. Como o nutriente promove rápido 263 

crescimento do pasto, pode acarretar em maior alongamento dos colmos e menor 264 

participação das folhas na matéria seca, o que ocasionará efeito contrário no valor 265 

nutritivo da forragem, caso ajustes em manejo do pastejo não sejam feitos. 266 

Forrageiras que produzem maior quantidade de folhas por área têm potencial de 267 

concentrar maior nível de nitrogênio na parte aérea, elevando a porcentagem de proteína 268 

bruta e melhorando sua qualidade (Paciullo et al., 2001). O aumento da dose de 269 

nitrogênio resultou em aumento da digestibilidade e da proteína, sem interferência na 270 

fibra para os capins tanzânia e mombaça (Quadros e Rodrigues, 2006). Rodrigues et al. 271 

(2010), também, verificaram aumento no teor de proteína bruta no capim-tanzânia com 272 

elevação nas doses de nitrogênio. A proteína bruta respondeu de forma linear e positiva 273 

com elevação das doses de nitrogênio, com porcentagens de 5, 9, 14 e 16% para os 274 

pastos de capim-milênio adubados com 0, 150, 300 e 450 kg ha-1 N, respectivamente 275 

(Basso, 2009). Em capim-convert, o uso de nitrogênio aumentou as porcentagens de 276 

proteína bruta e de digestibilidade in vitro da matéria orgânica (Almeida, 2014).  277 

Em Panicum maximum Jacq. cv. IPR-86 Milênio, a adubação nitrogenada 278 

proporcionou aumento na produtividade de forragem, aumento nos teores de carbono no 279 

solo, capacidade de troca de cátions, acidez do solo e redução na saturação por bases 280 

(Costa et al., 2012). Os autores inferem que sob adubação nitrogenada, a frequência de 281 

monitoramento da acidez do solo deve ser aumentada e sua correção realizada, a fim de 282 

potencializar a resposta das plantas forrageiras à adubação nitrogenada.  283 

A adubação nitrogenada pode melhorar o desempenho animal nas pastagens, 284 

entretanto, fazem-se necessários ajustes no manejo para garantir a utilização eficiente da 285 

forragem produzida, uma vez que o crescimento da planta é intensificado com uso de 286 

nitrogênio.  287 

Dados não publicados de Euclides, citados por Euclides e Montagner (2013), 288 

revelam o efeito da adubação nitrogenada em pastagens de capim-tanzânia. Foram 289 

utilizados dois níveis de adubação, 150 e 300 kg ha-1 N. O pasto adubado com nível 290 

mais elevado de nitrogênio apresentou maior taxa de acúmulo de forragem, 291 

proporcionando menor intervalo entre pastejo, resultando em maior TL e um ciclo a 292 

mais de pastejo, consequentemente maiores taxas de lotação e produtividade animal. 293 
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Segundo esses autores, houve acréscimos de 2,4 kg ha-1 de peso vivo para cada quilo de 294 

nitrogênio aplicado. 295 

Resultado semelhante foi observado por Canto et al. (2009) em pastos de capim-296 

tanzânia adubados com 100, 200, 300 e 400 kg ha-1 de nitrogênio. Neste trabalho, as 297 

taxas de lotação aumentaram linearmente com o aumento nas doses de nitrogênio e as 298 

produtividades obtidas no período foram de 399, 653, 755 e 895 kg ha-1 de PV, 299 

respectivamente. No entanto, a razão kg de peso vivo por kg de N aplicado foi reduzida 300 

com o aumento das doses de nitrogênio e, não foi observado efeito sobre o ganho médio 301 

diário dos animais (média de 0,73 kg animal-1dia-1). 302 

O ganho de peso e produtividade animal em pastos de capim-marandu adubados 303 

com nitrogênio foram avaliados por Gimenes et al. (2011). Nesse experimento os 304 

autores manejaram os pastos sob duas combinações de intervalos de pastejo 95% e 305 

100% de IL (correspondendo à alturas de 25 e 35 cm, respectivamente) e duas doses de 306 

adubação 50 e 200 kg ha-1 N. As taxas de acúmulo de forragem foram 29,1 e 51,9 kg 307 

dia-1 de MS para 50 e 200 kg ha-1 N, respectivamente, proporcionando taxa de lotação 308 

de 2,55 e 3,44 animais ha-1, respectivamente. O tratamento 95% IL (25 cm) e 200 kg ha-309 
1 N proporcionou maior número de ciclos de pastejo (9,3) e maior valor nutritivo da 310 

forragem, caracterizado por maiores valores de proteína bruta (PB) e digestibilidade in 311 

vitro da matéria seca, e menores valores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 312 

detergente ácido (FDA). O ganho de peso por área nos pastos manejados com as alturas-313 

meta de pré-pastejo de 25 e 35 cm passou, respectivamente de 770 para 1.010 kg ha-1 e 314 

de 630 para 720 kg ha-1 de peso vivo com o aumento da dose de N de 50 para 200 kg ha-315 
1. Assim, os autores inferem que, independente da dose de nitrogênio usada, a 316 

interrupção da rebrotação deve ser quando o dossel atinge 95% de IL. 317 

O efeito de taxa de lotação e adubação nitrogenada foi estudado por Hernandez-318 

Garay et al. (2004) em capim-estrela sob lotação intermitente. A massa de forragem foi 319 

incrementada com decréscimo da taxa de lotação (TL). Aumentando-se TL e N, tanto a 320 

porcentagem de proteína bruta como digestibilidade in vitro da matéria orgânica foram 321 

aumentadas. O ganho médio diário  decresceu de 0,7 a 0,26 kg animal-1 no 1º ano e 0,65 322 

a 0,35 kg animal-1 no 2º ano, com o aumento da taxa de lotação de 2,5 para 7,5 cabeças 323 

ha-1. O ganho por área aumentou de 225 para 336 kg nessas TLs, respectivamente. 324 

Para manter a sustentabilidade de produção, Euclides et al. (2007) mencionaram 325 

que alguma adubação nitrogenada de manutenção se faz necessária. Esses autores 326 
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verificaram que pastos de capim-tanzânia adubados com 100 kg ha-1 de N suportaram 327 

maiores TL (2,3 UA ha-1) que aquele adubado com 50 kg ha-1 N (2 UA ha-1), entretanto 328 

não foi observado efeito no ganho médio diário dos animais. Quando se aumentou a 329 

adubação foi observado acréscimo de 1,9 kg ha-1de peso corporal para cada kg adicional 330 

de nitrogênio aplicado. 331 

Ao avaliar o desempenho de bovinos em pastagem de capim-tanzânia adubado 332 

com nitrogênio ou consorciado com estilosantes Campo Grande, Ribeiro et al. (2011) 333 

observaram que os pastos adubados com a maior dose de N (225 kg ha-1 N) 334 

apresentaram maior produção de matéria seca de forragem, aumento na disponibilidade 335 

de folhas, incrementos no teor de proteína bruta. As maiores taxas de lotação animal, e 336 

ganho de peso vivo por área foram observados com 225 kg ha-1 de N quando comparado 337 

à consorciação com estilosantes e com os demais níveis de N. Na mesma área 338 

experimental, Pinheiro et al. (2014) também observaram maiores TL e ganho de peso 339 

por área, na maior dose de N.  340 

Moojen et al. (1999) avaliando a produção animal em milheto adubado com as 341 

doses de 0, 150 e 300 kg ha-1 N, observaram que o GMD apresentou relação linear e 342 

positiva com os níveis de adubação (0,553 a 0,764 kg animal dia), assim como o ganho 343 

de peso por área que variou de 245 a 665 kg ha-1 entre as doses avaliadas. 344 

A produção animal em pastos de B. decumbens adubadas com 75, 150, 225 e 345 

300 kg ha-1 N, sob lotação contínua, foi avaliada por Moreira et al. (2011). Esses autores 346 

relataram aumentos na produção de forragem e ganho de peso por área, entretanto a 347 

composição química da forragem foi pouco alterada. Foi verificado aumento em PB de 348 

9,9 a 14,5% para a menor e maior dose de N, respectivamente. No primeiro ano de 349 

avaliação a TL aumentou de 3,6 a 5,3 UA ha-1 e no segundo ano de 3,7 a 5,2 UA ha-1 350 

para doses de 75 e 300 kg ha-1 N, respectivamente. Para o mesmo capim, Viana et al. 351 

(2011) aplicando 0, 100, 200 e 300 kg ha-1 N observaram aumento na produção de 352 

forragem, o que permitiu aumentos nas taxas de lotação 3,4; 4,5; 4,6 e 5,6 UA ha-1 em 353 

2002/2003 e 3,5; 4,0; 5,0 e 5,2 UA ha-1 em 2003/2004, respectivamente. 354 

 355 

 356 

 357 

 358 

 359 
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 630 

Resumo - O objetivo foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio sobre o acúmulo de 631 

forragem e produção animal em pastos de capim-ipyporã (B. ruziziensis e B. brizantha) 632 

sob lotação intermitente. O delineamento experimental foi o de blocos completos 633 

casualizados, com dois tratamentos e três repetições. Os tratamentos estudados foram 634 

duas doses de nitrogênio: 100 (N100) e 200 (N200) kg ha-1. O solo da área é um 635 

Latossolo vermelho. O método de pastejo foi o intermitente, com taxa de lotação 636 

variável. Foram utilizados quatro novilhos avaliadores por piquete, além de animais 637 

reguladores para ajuste da taxa de lotação. O momento de entrada dos animais nos 638 

piquetes, independentemente da dose de nitrogênio utilizada, correspondeu ao ponto em 639 

que o dossel forrageiro interceptou 95% da radiação solar incidente. Os animais foram 640 

retirados dos piquetes quando o pasto chegou a 15 cm de altura de pós-pastejo. No pré e 641 

pós-pastejo os pastos foram amostrados para estimativas da altura do dossel, taxa de 642 

acúmulo de forragem, massa de forragem e componentes morfológicos. A interceptação 643 

de luz (IL) e o valor nutritivo foram avaliados apenas no pré-pastejo. Os animais foram 644 
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pesados a cada 28 dias para determinação do ganho individual e cálculo da taxa de 645 

lotação e ganho por área. A condição de pré-pastejo de 95% IL foi alcançada quando a 646 

altura do dossel era de aproximadamente 30 cm. A taxa de acúmulo de forragem foi 647 

maior (p<0,01) para os pastos adubados com N200 (54,8 kg ha-1 dia) do que aqueles 648 

adubados com N100 (37,1 kg ha-1 dia), o que permitiu maior taxa de lotação (3,9 vs. 3,3 649 

UA ha-1), resultando em maior ganho de peso vivo por área (1.290 vs 1.100 kg ha-1). As 650 

maiores (p<0,05) porcentagens de folhas (63,5 vs. 56,7%) e de digestibilidade in vitro 651 

da matéria orgânica (72,0 vs 69,3%) observadas nos pastos adubados com N200 do que 652 

os adubados com N100 possibilitaram, também, maior ganho de peso (0,717 vs. 0,648 653 

kg animal-1).  A eficiência de utilização do nitrogênio foi de 1,9 kg de peso vivo por kg 654 

de nitrogênio aplicado. 655 

 656 

Termos para indexação: altura do dossel, capacidade de suporte, estrutura do dossel, 657 

manejo do pastejo, valor nutritivo. 658 

 659 

Forage accumulation and animal production in pastures of ipyporã grass under 660 

intermittent stocking and nitrogen doses. 661 

 662 

Abstract – This study was planned to evaluate the herbage accumulation and the animal 663 

production in B. ruziziensis and B. brizantha cv. Ipyporã pasture under intermittent 664 

stocking.  The experimental design was a randomized complete block, with two 665 

treatments and three replications. The treatments were 100 (N100) and 200 (N200) kg 666 

ha-1 of nitrogen. The soil of the area is a typical dystrophic red Latosol. The grazing 667 

method used was intermittent stocking with a variable stocking rate. The animals were 668 

placed  in the paddocks when 95% of the incident solar radiation was intercepted and 669 

were removed when the post-grazing height  reached 15 cm. Pastures were sampled in  670 

the pre- and post-grazing to determine canopy height, forage accumulation rate, forage 671 
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mass and morphological components.  The light interceptation (LI) and nutritive value 672 

were estimated in the pré-grazing. The animals were weighed every 28 days for 673 

determination of individual weight gain and calculation of stocking rate and live weight 674 

gain per area.  Pre-grazing condition of 95% LI was reached at sward heights of 675 

approximately 30 cm. The forage accumulation rate was higher (p<0.01) for pastures 676 

fertilized with N200 (54,8 kg ha-1 day) than those with N100 (37,1 kg ha-1 day), 677 

consequently higher stocking rate (3.9 vs. 3.3 AU ha-1) and live weight gain per area  678 

(1,290 vs 1,100 kg ha-1). Pasture fertilized with N200 showed higher (p<0,05) 679 

percentages of leaf (63,5 vs. 56,7%) and in vitro organic matter digestibility (72,0 vs 680 

69,3%) than those with N100, which resulted in higher average daily gain (0,717 vs. 681 

0,648 kg animal-1). The efficiency of N utilization was 1.9 kg of live weight per kg of 682 

nitrogen applied.  683 

Index terms: carrying capacity, grazing management, nutritive value, sward structure. 684 

 685 

Introdução 686 

O híbrido interespecífico de Brachiaria 'BRS RB331 Ipyporã' foi desenvolvido 687 

pelo cruzamento entre um genótipo de Brachiaria ruziziensis e um acesso de Brachiaria 688 

brizantha. O capim-ipyporã destaca-se pelas altas porcentagem de folha e relação 689 

folha:colmo, e resistência às cigarrinhas-das-pastagens. Além disso, apresenta alto valor 690 

nutritivo, proporcionando elevado desempenho animal (Nantes, 2016; Valle et al., 691 

2017). Este capim foi avaliado sob lotação intermitente e recomendado como alternativa 692 

forrageira para uso no bioma Cerrado. Echeverria et al. (2016) recomendaram que a 693 

interrupção da rebrotação seja realizada no momento em que o dossel forrageiro 694 

intercepta 95% da radiação solar incidente, o que corresponde a altura do dossel de 30 695 
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cm. Já o momento de retirada dos animais dos piquetes deve ocorrer quando a altura 696 

estiver em 15 cm no pós-pastejo, para não comprometer a perenidade do pasto. 697 

O potencial de produção de uma planta forrageira é determinado geneticamente, 698 

entretanto condições adequadas do meio (temperatura, umidade, luminosidade, 699 

disponibilidade de nutrientes) e de manejo podem alterar esse potencial. Assim, a 700 

aplicação de nutrientes em quantidades e proporções adequadas, particularmente, o 701 

nitrogênio, é uma importante ferramenta para intensificação da produção animal em 702 

pastagens (Fagundes et al., 2006), uma vez que além de atuar sobre a sustentabilidade 703 

da pastagem, é o principal nutriente regulando a produtividade vegetal e animal.  704 

Aumentos na produção de forragem (Euclides et al., 2007; Yasuoka et al., 2017), 705 

no valor nutritivo (Paciullo et al., 2001; Mesquita e Neres, 2008), nas respostas das 706 

características morfogênicas (Garcez Neto et al., 2002; Martuscello et al., 2015), e na 707 

produção animal (Hernandez-Garay et al., 2004; Gimenes et al., 2011) foram 708 

verificados com o uso do nitrogênio em pastagens tropicais. 709 

O capim-ipyporã foi considerado responsivo à fertilidade dos solos, sendo 710 

recomendado para solos de fertilidade mediana com uso de adubação de manutenção 711 

(Valle et al., 2017). Com base no potencial de resposta à adubação nitrogenada das 712 

forrageiras tropicais, é importante avaliar a resposta do capim-ipyporã a este nutriente, 713 

determinando seus efeitos sobre a produção de forragem, o valor nutritivo e a produção 714 

animal. O objetivo foi avaliar o efeito de duas doses de nitrogênio sobre o acúmulo de 715 

forragem e produção animal em pastos de capim-ipyporã sob lotação intermitente.  716 

 717 

 718 

 719 

 720 
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Material e métodos 721 

Local, tratamentos e delineamento experimental 722 

O experimento foi desenvolvido na Embrapa Gado de Corte, em Campo Grande, 723 

MS (20º27'S e 54º37'W, a 530 m de altitude), de dezembro de 2014 a novembro de 724 

2015. O padrão climático da região é descrito, segundo Köppen, como tropical chuvoso 725 

de savana, subtipo Aw, caracterizado pela distribuição sazonal de chuvas. Os dados de 726 

temperatura e precipitação do período experimental foram coletados pela estação da 727 

Embrapa Gado de Corte (Figura 1).  728 

 729 
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 731 

Figura 1. Temperaturas média, mínima e máxima e precipitações mensal, durante o 732 

período experimental, e histórica (1999-2016). 733 

 734 

Com base nas temperaturas médias mensais e na precipitação mensal acumulada, 735 

calculou-se o balanço hídrico mensal (Figura 2), utilizando-se 75 mm de capacidade de 736 

armazenamento de água no solo (CAD). 737 

 738 
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 739 

Figura 2. Balanço hídrico mensal durante o período experimental. 740 

 741 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho de textura 742 

argilosa (Embrapa, 2013). Os pastos do híbrido interespecífico de Brachiaria ruziziensis 743 

e Brachiaria brizantha cv. BRS Ipyporã (capim-ipyporã) foram estabelecidos em 744 

janeiro de 2012, utilizando 5 kg ha-1 de sementes puras viáveis em sistema de plantio 745 

direto, com espaçamento de 30 cm entre linhas. Na época de estabelecimento foram 746 

realizadas correção e adubação do solo conforme resultado de análise de solo (Nantes, 747 

2016). Os pastos foram utilizados sob pastejo até outubro de 2014 (Nantes, 2016, 748 

Echeverria et al., 2016), quando foram realizadas as adubações de manutenção baseadas 749 

na análise de solo da área experimental, com amostras coletadas nas profundidades de 750 

0-10 cm, 0-20 cm e 20-40 cm (Tabela 1). A adubação de manutenção foi realizada 751 

utilizando 60 Kg ha-1 de P2O5 e 60 Kg ha-1 de K2O em outubro de 2014. 752 

O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados, com dois 753 

tratamentos e três repetições. Os tratamentos estudados foram duas doses de nitrogênio: 754 

100 (N100) e 200 Kg ha-1 (N200). A área experimental foi dividida em três blocos, os 755 

quais foram divididos em dois módulos de 0,75 ha, e cada módulo subdividido em 756 
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quatro piquetes (0,19 ha). A aplicação do adubo nitrogenado foi realizada sempre na 757 

saída dos animais dos piquetes. O adubo foi parcelado em duas aplicações para o 758 

tratamento N100 e em quatro aplicações para o tratamento N200. A quantidade de N, as 759 

fontes de nitrogênio utilizadas e as datas das aplicações encontram-se na Tabela 2. 760 

 761 
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Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental nas profundidades de 0-10 cm, 0-20 cm e 20-40 cm. 762 

 Profundidade 
pH P MO K Ca Mg Ca+Mg Al H Al+H S T V 

CaCl2 mg dm-³ g dm-³ cmol dm-3 % 

Outubro de 2014  

Capim-

ipyporã 

0-10 cm 5,29 8,68 41,31 0,43 3,35 1,03 4,38 0,06 4,82 4,88 4,81 9,70 49,18 

0-20 cm 5,49 5,81 38,68 0,36 3,41 1,07 4,48 0,04 4,38 4,42 4,84 9,27 52,12 

20-40 cm 5,51 1,79 28,80 0,16 2,26 0,87 3,13 0,04 3,67 3,71 3,29 7,00 47,14 

Outubro de 2015 

Ipyporã 

100 kg 

ha-1N  

0-10 cm 5,20 10,94 37,30 0,44 3,85 1,28 5,13 0,02 5,60 5,62 5,57 11,19 49,91 

0-20 cm 5,35 5,26 32,81 0,59 3,18 1,1 4,28 0,00 4,84 4,84 4,87 9,72 50,40 

20-40 cm 5,34 1,75 23,20 0,32 2,25 0,81 3,06 0,02 4,02 4,04 3,39 7,42 45,87 

Ipyporã 

200 kg 

ha-1 N 

0-10 cm 4,83 8,02 36,07 0,35 3,00 1,13 4,13 0,10 6,57 6,67 4,48 11,50 39,93 

0-20 cm 4,99 4,82 33,24 0,38 2,75 1,08 3,83 0,03 5,85 5,88 4,21 10,10 41,55 

20-40 cm 5,09 1,86 24,08 0,22 1,8 0,87 2,67 0,00 4,86 4,86 2,88 7,75 37,24 

 763 

 764 
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Tabela 2. Datas médias de aplicações por módulo, doses e fontes de nitrogênio 765 

utilizadas de acordo com o tratamento. 766 

  Datas 

Doses de N Módulo 
1ª 

aplicação* 

2ª 

aplicação** 

3ª 

aplicação** 

4ª 

aplicação** 

N100 33 13/11/2014 13/02/2015   

(50 kg ha-1) 44 13/11/2014 13/02/2015   

 62 13/11/2014 13/02/2015   

N200 31 13/11/2014 16/01/2015 12/03/2015 14/04/2015 

(50 kg ha-1) 49 13/11/2014 16/01/2015 12/03/2015 14/04/2015 

 51 13/11/2014 16/01/2015 12/03/2015 14/04/2015 

*Sulfato amônia; ** Ureia. 767 

 768 

O método de pastejo utilizado foi o intermitente, com taxa de lotação variável. O 769 

manejo do pastejo foi realizado conforme o sugerido por Echeverria et al. (2016). 770 

Assim, a condição de entrada e saída dos animais nos piquetes foi mantida fixa nas duas 771 

doses de nitrogênio aplicadas, e correspondeu à altura de 30 cm no pré-pastejo 772 

(correspondente a 95% de interceptação de luz pelo dossel forrageiro) e 15 cm no pós 773 

pastejo. 774 

Foram utilizados 90 bezerros da raça Brangus, com peso médio inicial de 200 kg 775 

e idade média de nove meses. Desses, 24 foram selecionados e distribuídos nas 776 

unidades experimentais (quatro animais por módulo), de forma que a média de peso dos 777 

quatro novilhos fosse a mesma em cada módulo. Esses animais permaneceram no 778 

mesmo módulo, como animais avaliadores, por um ano. O restante do lote foi usado, 779 

como animais reguladores, sempre que houve necessidade de ajuste da taxa de lotação. 780 

Para esse ajuste considerou-se a massa de forragem presente no pré-pastejo, sendo o 781 

número de animais o necessário para rebaixar o pasto para 15 cm (altura-meta de pós 782 



 

36 

 

pastejo) ao final do período de ocupação, e este, por sua vez, foi função da altura do 783 

pasto do próximo piquete que seria pastejado. 784 

Medidas 785 

Interceptação de luz e altura do dossel 786 

A interceptação de luz pelo dossel forrageiro (IL) foi estimada em dois piquetes 787 

de cada módulo, a cada sete dias, quando os níveis de IL estavam próximos ao 788 

estipulado, a frequência de monitoramento passou a ser feita diariamente. O 789 

monitoramento da IL foi realizado utilizando-se o aparelho analisador de dossel 790 

(AccuPAR Linear PAR/LAI ceptometer, Model PAR – 80; DECAGON Devices), em 791 

20 pontos aleatórios por piquete. Em cada ponto foi realizada uma leitura próxima ao 792 

solo e outra acima do dossel. 793 

A altura do dossel foi determinada com uma régua graduada, medida em 40 794 

pontos aleatórios por piquete. A altura de cada ponto correspondeu à altura do horizonte 795 

de folhas em torno da régua, e a média desses pontos representou a altura média do 796 

dossel. Foram tomadas alturas no pré-pastejo e no pós-pastejo, imediatamente antes e 797 

após a saída dos animais dos piquetes. De forma a associar os valores de IL com a altura 798 

do dossel, sempre que se mediu a IL foi medida a altura dos pastos. 799 

Massa de forragem, composição morfológica, acúmulo de forragem e estrutura 800 

vertical do dossel 801 

A cada ciclo de pastejo, as massas de forragem foram estimadas em um piquete 802 

por módulo, no pré e pós-pastejo. Para isso, foram cortadas rente ao solo nove amostras, 803 

aleatórias, de 1m2 por piquete. As amostras foram pesadas e divididas em duas 804 

subamostras. Uma foi seca em estufa a 65ºC até peso constante, para determinação da 805 

matéria seca, e, a outra foi separada em folha (lâmina foliar), colmo (bainha e colmo) e 806 

material morto. Os componentes foram secos em estufa a 55º até peso constante, e 807 
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pesados. A porcentagem de cada componente foi determinada e estimada a relação 808 

folha:colmo. 809 

A taxa de acúmulo de forragem foi calculada pela diferença entre a massa de 810 

forragem no pré-pastejo atual e no pós-pastejo anterior, considerando-se apenas a 811 

porção verde (folha e colmo), dividida pelo número de dias entre as amostragens.  812 

Em outro piquete, de cada módulo, foram cortadas três amostras estratificadas, 813 

utilizando um quadrado de 1m2 dotado de encaixes para delimitar os seguintes estratos: 814 

0-15 cm e 15-30 cm. As amostras de cada estrato foram pesadas e manipuladas de 815 

forma análoga à descrita acima para a estimativa da massa de forragem e de seus 816 

componentes morfológicos. A densidade volumétrica foi calculada dividindo a massa de 817 

forragem pela altura de cada estrato. 818 

Valor nutritivo 819 

As amostras de folha e do colmo foram moídas em moinho tipo Wiley, com 820 

crivo de 1 mm e analisadas para a determinação das porcentagens de proteína bruta, 821 

fibra em detergente neutro, digestibilidade in vitro da matéria orgânica e lignina em 822 

detergente ácido usando-se o sistema de espectrofotometria de reflectância no 823 

infravermelho proximal (NIRS), de acordo com os procedimentos de Merten et al. 824 

(1985). 825 

Ganho de peso diário, taxa de lotação e ganho de peso por área 826 

Mensalmente, os animais avaliadores e reguladores foram pesados após jejum de 827 

16 horas. O ganho de peso médio diário foi calculado pela diferença de peso dos 828 

animais avaliadores, dividida pelo número de dias entre as pesagens. 829 

A taxa de lotação foi calculada como o produto do peso médio dos animais, 830 

avaliadores e reguladores, e do número de dias em que eles permaneceram nos piquetes 831 

de acordo com Petersen & Lucas Jr. (1968). O ganho de peso vivo por área foi obtido 832 
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multiplicando-se o ganho médio diário dos animais avaliadores pelo número de animais 833 

(avaliadores e reguladores) mantidos por piquete e por ciclo de pastejo. 834 

Análise estatística 835 

 Os dados foram agrupados por estação do ano (verão, outono, inverno e 836 

primavera). A análise estatística foi realizada usando-se um modelo matemático 837 

contendo o efeito aleatório de bloco, e os efeitos fixos de doses de nitrogênio, de 838 

estação do ano e as interações entre eles. Para as análises das amostras estratificadas, 839 

utilizou-se o mesmo modelo incluindo efeito de estrato, que foi considerado fixo. Para o 840 

ganho médio diário usou-se análise multivariada com medidas repetidas segundo Littell 841 

et al. (2000). Para a análise de ganho de peso vivo por área, foram considerados o efeito 842 

aleatório de blocos e os efeitos fixos de doses de nitrogênio e suas interações. Para todas 843 

as análises foi usado o procedimento Mixed disponível no SAS (StatisticalAnalysis 844 

System, version 9.4). Utilizou-se o critério de informação de Akaike para escolha da 845 

matriz de covariância (Wolfinger, 1993). A comparação de médias foi realizada pelo 846 

teste Tukey adotando-se 5% de probabilidade.  847 

 848 

Resultados 849 

As alturas do dossel forrageiro, no pré e pós-pastejo, mantiveram-se próximas 850 

das alturas-meta, de 30 e 15 cm, respectivamente. Durante o inverno, entretanto, a altura 851 

pré-pastejo ficou abaixo da altura-meta, independentemente da dose de nitrogênio 852 

utilizada (Tabela 3). Foi observada correlação (p<0,01; r2= 0,81) entre a altura de pré-853 

pastejo e a interceptação de luz. 854 

 855 

 856 
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Tabela 3. Médias e desvios-padrão das alturas do dossel no pré-pastejo, interceptação 857 

de luz e alturas pós-pastejo conforme as estações do ano. 858 

 100 N 

 verão outono inverno primavera 

Altura pré-pastejo (cm) 30,0 (0,6) 29,5 (1,2) 22,2 (2,8) 29,6 (1,6) 

Interceptação luz (%) 94,9 (1,5) 94,4 (1,1) 88,7 (5,8) 93,8 (0,5) 

Altura pós-pastejo (cm) 15,3 (1,4) 17,2 (0,8) 15,1 (0,9) 15,9 (0,9) 

 200 N 

 verão outono inverno primavera 

Altura pré-pastejo (cm) 30,5 (1,1) 30,3 (1,4) 24,6 (4,4) 29,1 (1,6) 

Interceptação luz (%) 95,2 (0,4) 94,9 (0,3) 90,6 (3,2) 93,2 (1,2) 

Altura pós-pastejo (cm) 16,6 (1,0) 16,7 (0,9) 15,3 (1,6) 16,1 (0,4) 

 859 

Não foi observada interação (p>0,05) entre os efeitos de dose de nitrogênio e de 860 

estação do ano para todas as variáveis associadas às características dos pastos nas 861 

condições de pré e pós-pastejos e à produção animal. 862 

 863 

Acúmulo de forragem, massa de forragem, composição morfológica e valor nutritivo 864 

no pré-pastejo 865 

A taxa de acúmulo de forragem e a porcentagem de folha (Tabela 4) foram 866 

maiores para os pastos adubados com 200 kg ha-1 de N (N200) quando comparados aos 867 

adubados com 100 kg ha-1 de N (N100) e o inverso foi observado para a porcentagem de 868 

material morto. Por outro lado, não houve efeito da dose de N para a massa de forragem 869 

(p=0,9215), percentagem de colmo (p=0,6477), e relação folha:colmo (p=0,7596). As 870 

médias e seus erros-padrão foram, respectivamente, de 3630 ± 184 kg ha-1 de matéria 871 

seca, 17,5 ± 0,9%, e 4,4 ± 0,6. 872 

Pastos adubados com N200 apresentaram maiores porcentagens de 873 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica, tanto nas folhas quanto nos colmos (Tabela 874 
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4). No entanto, os teores de proteína bruta (PB; p=0,1067 e p=0,0565), fibra em 875 

detergente neutro (FDN; p=0,2684 e p=0,5972) e lignina em detergente ácido (LDA; 876 

p=0,6937 e p=0,6484) nas folhas e colmos, respectivamente, foram semelhantes para os 877 

pastos adubados com diferentes doses de N. As médias e seus erros-padrão foram, 878 

respectivamente, de 11,9 ± 0,4% e 8,2 ± 0,2% de PB, 72,6 ± 0,4% e 74,1 ± 0,3% de 879 

FDN, e 2,6 ± 0,05% e 2,9 ± 0,06% de LDA.  880 

 881 

Tabela 4. Médias, erros-padrão da média (EPM) e níveis de significância (p) para a taxa 882 

de acúmulo de forragem (TAF), porcentagens de folha e material morto, 883 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) nas folhas e nos 884 

colmos, na condição de pré-pastejo, em pastos de capim-ipyporã adubados 885 

com 100 e 200 kg ha-1 de nitrogênio. 886 

Variáveis 
Nitrogênio (Kg ha-1) 

EPM p 
100  200  

Pré-pastejo 

TAF (kg ha-1 dia-1) 37,1 54,8 3,9 0,0044 

Folha (%) 56,7 63,5 1,8 0,0100 

Material morto (%) 25,3 19,2 1,6 0,0133 

DIVMO folhas (%) 69,3 72,0 0,8 0,0320 

DIVMO colmo (%) 54,7 57,3 1,8 0,0344 

 887 

Em relação às distribuições da massa de forragem (MF), dos componentes 888 

morfológicos e das variáveis associadas ao valor nutritivo no perfil vertical do dossel, 889 

não foram observadas interações (p>0,05) entre os efeitos de estrato e de níveis de 890 

nitrogênio; entre estrato e estação do ano; e entre estrato, níveis de nitrogênio e estação 891 

do ano. Também, não foi observado o efeito de doses de nitrogênio (P>0,05) para essas 892 

variáveis. 893 
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No entanto, foram observados decréscimos na massa de forragem, densidade 894 

volumétrica, porcentagens de colmo e material morto, e acréscimos na porcentagem de 895 

folha, da base para o topo do dossel (Tabela 5). Também, foram observados acréscimos 896 

nas porcentagens de PB e DIVMO, e decréscimos no teor de FDN, tanto das folhas 897 

quanto dos colmos, da base para o topo do dossel (Tabela 5).  898 

 899 

Tabela 5. Médias e níveis de significância (p) para a massa de forragem, densidade 900 

volumétrica, porcentagens de folha, colmo e material morto, proteína bruta 901 

(PB), digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), fibra em 902 

detergente neutro (FDN), nas folhas e colmos de pastos de capim-ipyporã, 903 

em função dos estratos. 904 

Variáveis 
Estratos 

PR>F 
0-15 cm 15-30 cm 

Massa de forragem (Kg kg ha-1)  2960 (122) 1385 (130) 0,0001 

Densidade volumétrica (kg ha-1 cm-1 MS) 197 (9) 100,6 (10) 0,0001 

Folha (%) 36,0 (1,7) 86,5 (1,9) 0,0001 

Colmo (%) 26,4 (1,4) 7,3 (1,5) 0,0001 

Material morto (%) 37,6 (1,5) 6,2 (1,6) 0,0001 

PB folha (%) 11,4 (0,3) 13,1 (0,3) 0,0003 

DIVMO folha (%) 65,8 (0,5) 69,1 (0,6) 0,0001 

FDN folha (%) 73,7 (0,3) 72,2 (0,3) 0,0003 

PB colmo (%) 7,8 (0,2) 8,6 (0,2) 0,0012 

DIVMO colmo (%) 59,0 (0,6) 61,9 (0,9) 0,0064 

FDN colmo (%) 76,3 (0,3) 75,2 (0,4) 0,0397 

Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias. 905 

 906 

Massa de forragem e composição morfológica no pós-pastejo 907 

Não foi observado efeito de dose de nitrogênio para a massa de forragem 908 

(p=0,7810), porcentagens de colmos (p=0,6609) e de material morto (p=0,4555), no 909 
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pós-pastejo. As médias e seus erros-padrão foram, respectivamente, de 2010 ± 106 Kg 910 

ha-1, 24,4 ± 1,2% e 57,2 ± 1,9%. No entanto, pastos adubados com N100 apresentaram 911 

maior (p=0,0023) porcentagem de folha no pós-pastejo do que os adubados com N200. 912 

As médias e seu erro-padrão foram, respectivamente, 19,8 e 15,7 ± 0,9%. 913 

 914 

Ganho de peso e taxa de lotação 915 

Os pastos adubados com N200 proporcionaram maiores taxa de lotação, ganho 916 

médio diário e ganho de peso vivo por área do que aqueles adubados com N100 (Tabela 917 

6). 918 

 919 

Tabela 6. Médias, erros-padrão da média (EPM) e níveis de significância (p) para a taxa 920 

de lotação (TL), ganho médio diário (GMD) e ganho de peso por área 921 

(GPA), em pastos de capim-ipyporã adubados com 100 e 200 kg ha-1 de 922 

nitrogênio. 923 

Variáveis 
Nitrogênio (Kg.ha-1) 

EPM p 
100  200  

Pré-pastejo 

TL (UA.ha-1) 3,3 3,9 0,2 0,0477 

GMD (kg animal-1) 0,648 0,717 0,02 0,0277 

GPA (kg ha-1 PV) 1100 1290 44,2 0,0392 

 924 

Efeitos de estações do ano 925 

A maior taxa de acúmulo de forragem foi observada no verão, intermediárias na 926 

primavera e no outono e menor no inverno. No entanto, a massa de forragem foi maior 927 

no outono, intermediária no verão e inverno e menor na primavera (Tabela 7). 928 

A maior porcentagem de folha foi registrada no verão e na primavera, a menor 929 

no inverno e intermediária no outono. A maior porcentagem de colmo foi observada no 930 
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outono, e decresceu na seguinte ordem: inverno, verão e primavera. Já a maior 931 

porcentagem de material morto ocorreu no inverno, quando comparado às demais 932 

estações. A relação folha:colmo foi maior na primavera (Tabela 7) em relação às demais 933 

estações. 934 

A maior taxa de lotação foi verificada durante o verão, intermediária no outono, 935 

e menor na primavera e inverno que não diferiram entre si (Tabela 7). 936 

 937 

Tabela 7. Médias e níveis de significância (p) para taxa de acúmulo de forragem (TAF), 938 

massa de forragem (MF), porcentagens de folha, colmo e material morto, 939 

relação folha:colmo (RFC) no pré-pastejo, e taxa de lotação em pastos de 940 

capim-ipyporã, em pastos de capim-ipyporã adubados com 100 e 200 kg ha-941 
1 de nitrogênio, em função das estações do ano. 942 

Variáveis Verão Outono Inverno Primavera p 

TAF (kg ha-1 dia) 
74,1 a 

(5,3) 

43,4 b 

(4,5) 

19,5 c 

(6,0) 

46,9 b 

(5,9) 
0,0001 

MF (kg ha-1) 
3970 ab 

(215) 

4480 a 

(300) 

3230 bc 

(265) 

2860 c 

(251) 
0,0003 

Folha (%) 
69,0 a 

(2,1) 

59,1 b 

(3,0) 

42,6 c 

(2,6) 

69,8 a 

(2,5) 
0,0100 

Colmo (%) 
17,1 b 

(1,0) 

21,9 a 

(1,4) 

19,3 ab 

(1,3) 

12,0 c 

(1,2) 
0,0001 

Morto (%) 
13,9 b 

(1,9) 

18,8 b 

(2,8) 

38,2 a 

(2,5) 

18,2 b 

(2,3) 
0,0001 

RFC 
4,5 b 

(0,7) 

2,8 b 

(1,0) 

2,4 b 

(0,9) 

7,9 a 

(0,8) 
0,0001 

TL (UA ha-1) 
5,6 a 

(0,3) 

4,2 b 

(0,3) 

1,7 c 

(0,2) 

2,8 c 

(0,4) 
0,0001 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 943 

probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias. 944 

 945 
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Não houve efeito da estação do ano para as porcentagens de proteína bruta 946 

(p=0,1650) e de digestibilidade in vitro da matéria orgânica (p=0,0913) das folhas. As 947 

médias e os erros-padrão das médias foram de 11,9 ± 0,4% e 62,0 ± 0,8% para PB e 948 

DIVMO, respectivamente. No entanto, maior teor de fibra em detergente neutro nas 949 

folhas foi observado durante o verão, os menores no inverno e na primavera, e o valor 950 

registrado no outono não diferiu das demais estações. O maior teor de lignina em 951 

detergente ácido nas folhas foi registrado no outono e o menor no inverno; e os valores 952 

observados no verão e na primavera não diferiram das outras estações (Tabela 8). 953 

O maior teor de PB dos colmos foi observado na primavera, o menor no inverno, 954 

e valores intermediários, no verão e outono. A maior porcentagem de DIVMO dos 955 

colmos foi verificada na primavera, a menor no outono e intermediárias no verão e no 956 

inverno. O conteúdo de FDN dos colmos foi menor no inverno quando comparado às 957 

demais estações. O teor de LDA dos colmos foi maior durante outono, menor na 958 

primavera e intermediária no verão e inverno. (Tabela 8). 959 

O maior ganho médio diário dos animais foi observado durante a primavera, 960 

menor no inverno, e intermediário no verão e outono, que não diferiram entre si (Tabela 961 

8). 962 

 963 

 964 

 965 

 966 

 967 

 968 

 969 
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Tabela 8. Médias e níveis de significância (p) para as porcentagens de proteína bruta 970 

(PB), digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), fibra em 971 

detergente neutro (FDN) e lignina em detergente ácido (LDA) das folhas e 972 

colmos, no pré-pastejo, e ganho médio diário (GMD), em pastos de capim-973 

ipyporã, adubados com 100 e 200 kg ha-1 de nitrogênio, em função das 974 

estações do ano. 975 

Variáveis Verão Outono Inverno Primavera p 

FDN folha (%) 
74,0 a 

(0,5) 

73,0 ab 

(0,6) 

71,5 b 

(0,6) 

71,8 b 

(0,6) 
0,0134 

LDA folha (%) 
2,4 ab 

(0,06) 

2,6 a 

(0,09) 

2,1 b 

(0,09) 

2,4 ab 

(0,06) 
0,0145 

PB colmo (%) 
8,1 ab 

(0,2) 

8,1 ab 

(0,3) 

7,7 b 

(0,3) 

8,9 a 

(0,3) 
0,0483 

DIVMO colmo (%) 
56,5 ab 

(1,0) 

52,2 b 

(1,4) 

55,1 ab 

(1,4) 

60,1 a 

(1,3) 
0,0038 

FDN colmo (%) 
75,5 a 

(0,3) 

75,1 a 

(0,5) 

71,2 b 

(0,5) 

74,7 a 

(0,5) 
0,0001 

LDA colmo (%) 
2,7 bc 

(0,07) 

3,2 a 

(0,10) 

3,0 ab 

(0,10) 

2,5 c 

(0,09) 
0,0001 

GMD (kg animal-1) 
0,701 b 

(0,02) 

0,757 b 

(0,04) 

0,333 c 

(0,02) 

0,940 a 

(0,04) 
0,0001 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 976 

probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias. 977 

 978 

Não houve efeito de estação do ano para a massa de forragem pós-pastejo. No 979 

entanto, a porcentagem de folhas foi maior na primavera e verão, e menor no inverno, o 980 

valor observado no outono não diferiu das demais estações. A porcentagem de colmo 981 

foi maior no verão e no outono em relação àquela observada no inverno e na primavera. 982 

No inverno, a porcentagem de material morto foi maior quando comparada às demais 983 

estações (Tabela 9). 984 

 985 
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Tabela 9. Médias e níveis de significância (p) para os componentes morfológicos da 986 

forragem na condição de pós-pastejo em pastos de capim-ipyporã adubados 987 

com 100 e 200 kg ha-1 de nitrogênio, em função das estações do ano. 988 

Variáveis Verão Outono Inverno Primavera p 

Folha (%) 
19,6 a 

(1,1) 

16,1 ab 

(2,0) 

12,1 b 

(1,2) 

19,0 a 

(1,4) 
0,0001 

Colmo (%) 
28,2 a 

(1,4) 

31,3 a 

(2,5) 

15,7 b 

(1,6) 

21,1 b 

(1,8) 
0,0001 

Morto (%) 
52,1 b 

(2,2) 

52,4 b 

(4,1) 

72,2 a 

(2,6) 

59,9 b 

(2,9) 
0,0100 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 989 

probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias. 990 

 991 

Discussão 992 

Significativo fluxo de carbono para os meristemas apicais após a desfolhação 993 

tem sido caracterizado como uma importante resposta adaptativa da planta para sua 994 

recuperação após o pastejo. Esse fluxo, no entanto, é altamente influenciado pelos 995 

processos de absorção, partição e reciclagem de nitrogênio (Garcez & Monteiro, 2016). 996 

Vários autores (Garcez Neto et al., 2002, Alexandrino et al., 2004; Martuscello et al., 997 

2006; Fagundes et al., 2006; Oliveira et al., 2007; Pereira et al., 2011) verificaram que o 998 

nitrogênio influência a taxa de aparecimento de folhas, a taxa de alongamento de folhas 999 

e a densidade populacional de perfilhos. A associação desses fatores, provavelmente, 1000 

poderia explicar o acréscimo na taxa de acúmulo de forragem (TAF) à medida que se 1001 

aumentou a dose de nitrogênio (Tabela 4). Com o aumento da TAF, mais animais foram 1002 

necessários para manter as alturas-meta de pré e pós-pastejo, consequentemente foram 1003 

observados acréscimos na taxa de lotação à medida que se aumentou a adubação 1004 

nitrogenada (Tabela 6). Acréscimos semelhantes foram obtidos por Gimenes et al. 1005 
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(2011), Moreira et al. (2011) e Pinheiro et al. (2014), em pastos de gramíneas tropicais 1006 

adubados com diferentes doses de N. 1007 

 O incremento na porcentagem de folha quando se aumentou o suprimento de N 1008 

(Tabela 4), pode ser explicado pelo efeito do nitrogênio na taxa de alongamento de 1009 

folhas (TAlF). Segundo Gastal e Nelson (1994) o maior acúmulo do nitrogênio se dá na 1010 

zona de divisão celular. Esse autores sugeriram que a TAlF é a resposta primária da 1011 

adubação, gerando maior tamanho das folhas, resultando relativamente em um dossel 1012 

com mais folha. Gimenes et al. (2011), Vitor et al. (2014) e Yasuoka et al. (2017), 1013 

também, observaram maior porcentagem de folha em pastos de gramíneas tropicais  1014 

adubados com maior dose de N . Além disso, pastos que receberam maior dose de 1015 

nitrogênio apresentaram crescimento mais acelerado, o que promoveu menor período de 1016 

rebrotação e consequentemente menor senescência foliar (Tabela 4). Mesquita et al. 1017 

(2010), também, observaram acréscimos na porcentagem de folhas e decréscimos na 1018 

porcentagem de material morto à medida que se aumentou a dose de N em pastos de 1019 

capim-marandu. Como resultado da maior renovação dos tecidos nos pastos adubados 1020 

com N200 houve redução da maturidade da massa de forragem e maior porcentagem de 1021 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica, tanto das folhas como dos colmos (Tabela 1022 

4). 1023 

Além do valor nutritivo a estrutura do dossel pode influenciar sobremaneira o 1024 

desempenho dos animais em pastejo. Nesse contexto, variações no processo de pastejo, 1025 

acessibilidade e a facilidade de colheita de folhas, decorrentes das modificações na 1026 

estrutura do dossel, podem influenciar de forma relevante o consumo de forragem 1027 

(Fonseca et al., 2012, 2013; Mezzalira et al., 2014) e, consequentemente o desempenho 1028 

do animal (Da Silva et al., 2013; Euclides et al., 2015). No entanto, considerando-se a 1029 

distribuição ao longo do perfil vertical do dossel verificou-se que, independentemente 1030 
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da dose de N, mais de 60% do colmo e do material morto estavam localizados no estrato 1031 

de 0-15 cm (Tabela 5), portanto, abaixo da altura-meta de pós-pastejo (15 cm), e 1032 

teoricamente os animais não tiveram que explorar esse estrato. Esse padrão de 1033 

distribuição dos componentes morfológicos no perfil vertical de pastos de gramíneas 1034 

tropicais foi encontrado por vários autores (Stobbs, 1973; Chacon & Stobbs, 1976; 1035 

Alvarenga, 2014; Euclides et al., 2015; Nantes, 2016). 1036 

O menor valor nutritivo das folhas e dos colmos no estrato inferior pode ser 1037 

explicado pela maior quantidade de folhas e de colmos mais velhos presente na base do 1038 

dossel, uma vez que a forragem não pastejada pelos animais continua a envelhecer. Por 1039 

outro lado, o aumento do valor nutritivo do estrato acima de 15 cm pode ser explicado 1040 

pela remoção frequente desse estrato, e consequentemente maior renovação de folhas e 1041 

de colmos (Tabela 5). Baseados nessas considerações, o menor desempenho animal 1042 

observado em pastos adubados com N100 (Tabela 6) foi, provavelmente, consequência 1043 

da menor DIVMO das folhas e colmos (Tabela 4), uma vez que, independentemente do 1044 

nível de N, a forragem acima da altura-meta de pós-pastejo continha, cerca, de 80% de 1045 

folhas (Tabela 5) e uma relação folha colmo de 9,9:1, ou seja, um dossel favorável ao 1046 

pastejo do animal. 1047 

As flutuações nas condições climáticas (Figuras 1 e 2) e as épocas das aplicações 1048 

de nitrogênio (Tabela 2) foram determinantes nas variações das taxas de acúmulo de 1049 

forragem (Tabela 7) ao longo do período experimental, e essas, por sua vez, 1050 

influenciaram nas taxas de lotação (Tabela 7). Padrão sazonal no acúmulo de forragem e 1051 

na taxa de lotação em pastos de capim-marandu adubados com duas doses de N (50 e 1052 

200 kg ha-1), também foram observados por Gimenes et al. (2011).  1053 



 

49 

 

A associação dos maiores ganho médio diário e da taxa de lotação proporcionou 1054 

maior ganho de peso vivo por área nos pastos adubados com N200, o que resultou em 1055 

um acréscimo de 17% em relação aos pastos adubados com N100. Outro ponto 1056 

importante que deve ser considerado é a eficiência da utilização do nitrogênio, quando 1057 

se aumentou a adubação nitrogenada de 100 para 200 kg ha-1 de N houve acréscimos de 1058 

18 kg ha-1 dia de matéria seca de forragem (Tabela 4), o que aumentou a taxa de lotação 1059 

em 0,6 UA ha-1 resultando em acréscimos de 190 kg ha-1 de peso vivo (Tabela 6), ou 1060 

seja, 1,9 kg PV ha-1 para cada kg adicional de N aplicado. Eficiência de utilização do 1061 

nitrogênio semelhante ao encontrados por Euclides et al. (2007) em capim-tanzânia, 1062 

quando se aumentou adubação nitrogenada de 50 para 100 kg ha-1 ano de N.  1063 

Apesar dos incrementos na produção de forragem e na produção animal, foi 1064 

verificada elevada extração de nutrientes do solo pela forrageira e maior acidificação do 1065 

solo (Tabela 2). Nos pastos adubados com 200N, o decréscimo na saturação por bases 1066 

nesses pastos, foi consequência da reação do fertilizante nitrogenado no solo. Por outro 1067 

lado, a maior taxa de acúmulo de forragem promoveu maior extração de nutrientes pela 1068 

planta forrageira. A utilização de adubos nitrogenados provoca tendência de 1069 

acidificação do solo. Segundo Prado (2008), para a absorção de nitrogênio pela planta 1070 

na forma amoniacal (NH4+) há liberação de prótons (H+) para o meio, acidificando o 1071 

solo e proporcionando redução na saturação por bases do solo (Costa et al., 2012). 1072 

Assim, em pastagens adubadas com maiores doses de nitrogênio a frequencia de 1073 

monitoramento das características químicas do solo deve ser aumentada e intervenções 1074 

corretivas realizadas.  1075 

Como resultado do baixo acúmulo de forragem durante o inverno (Tabela 7), a 1076 

interceptação de 95% da radiação solar incidente não foi alcançada nessa estação 1077 
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(Tabela 3). Dessa forma, para garantir a continuidade do pastejo, a taxa de lotação foi 1078 

reduzida (Tabela 7) e o critério de entrada dos animais nos piquetes foi flexibilizado, 1079 

sendo aceita a interceptação de luz (IL) de 90% (Tabela 3). Esta decisão foi tomada com 1080 

base nos resultados descrito por Alvarenga (2014) que observou que pasto de capim-1081 

mombaça pode ser manejado com 90% de IL sem comprometer a capacidade produtiva 1082 

do pasto e o desempenho animal, desde que associada à severidade de desfolhação 1083 

moderada (remoção de 50 % da forragem).  1084 

Em função da TAF, ocorreram reduções na massa de forragem e porcentagem de 1085 

folha e aumento na percentagem de material morto, no inverno (Tabela 7). Uma vez que 1086 

o valor nutritivo da forragem não foi menor durante essa estação (Tabela 8), a maior 1087 

porcentagem de material morto, provavelmente, contribuiu para o decréscimo no 1088 

desempenho animal durante o inverno (Tabela 8). Segundo Brâncio et al. (2003) e 1089 

Gontijo Neto et al. (2006), a presença de material morto no dossel pode constituir uma 1090 

barreira para a seleção e preensão de lâmina foliar pelos animais, resultando no 1091 

decréscimo na ingestão de forragem e, consequentemente, no desempenho dos animais. 1092 

Outro ponto que pode ser mencionado são as reduções nas porcentagens de folhas e de 1093 

colmos no pós-pastejo (Tabela 9), provavelmente, consequência da baixa porcentagem 1094 

de folha na forragem no pré-pastejo (Tabela 7), forçando os animais a explorar o estrato 1095 

de 0-15 cm, em busca de, primeiramente folhas e depois de colmos, e consequentemente 1096 

a porcentagem de morto aumentou no pós-pastejo (Tabela 9). Redução drástica no 1097 

desempenho animal em pastos de capim-ipyporã durante o período seco, também, foi 1098 

registrada por Nantes (2016). 1099 

Por outro lado, durante a primavera, a maior relação folha:colmo (Tabela 7), 1100 

provavelmente, explica o maior ganho médio de peso dos animais (Tabela 8). Além 1101 

disso, a menor taxa de lotação utilizada nesse período pode ter promovido uma menor 1102 
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competição por folhas entre animais, o que provavelmente, resultou em dieta de melhor 1103 

valor nutritivo. 1104 

Maior massa de forragem no outono foi reflexo da maior participação de colmos 1105 

(Tabela 7) na composição da forragem, consequência do florescimento desse capim, que 1106 

ocorre de forma concentrada em abril (Valle et al., 2017). A presença de colmos poderia 1107 

restringir o consumo de forragem, por constituir-se em uma barreira à desfolhação; 1108 

entretanto, em torno, de 80% do colmo se encontrava no estrato de 0-15 cm (Tabela 5), 1109 

portanto teoricamente inacessível ao animal. Como o valor nutritivo foi semelhante ao 1110 

do verão, não houve diferença no ganho médio de peso dos animais nessas estações 1111 

(Tabela 8).  1112 

A manutenção dos animais na área experimental durante o inverno, quando o 1113 

acúmulo de forragem foi reduzido (Tabela 7), promoveu reduções nas porcentagens de 1114 

folhas e colmos no resíduo pós-pastejo (Tabela 9), provavelmente, consequência da 1115 

seleção dessas frações pelos animais. 1116 

As alturas médias pós-pastejo estiveram dentro da meta pré-estabelecida, de 15 1117 

cm, independente da dose de nitrogênio utilizada e da estação do ano. Assim, o ajuste da 1118 

taxa de lotação foi adequado para manter a altura de pós-pastejo pré-estabelecida. 1119 

Quando o controle do processo de pastejo é feito de maneira eficiente, mudanças 1120 

em estrutura são função basicamente de variações estacionais em condições climáticas e 1121 

estádio fenológico das plantas (Pereira et al., 2010). Assim, o controle estrito das 1122 

condições do pasto se mostrou eficiente em controlar a estrutura do dossel em todas as 1123 

estações do ano promovendo, por um lado, a máxima utilização da forrageira e, por 1124 

outro, o máximo potencial de resposta animal.  1125 

 1126 

 1127 
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Conclusões 1128 

A taxa de acúmulo de forragem, os ganhos de peso por animal e por área 1129 

aumentam à medida que se aumenta a dose de nitrogênio de 100 para 200 kg ha-1 por 1130 

ano. A eficiência de utilização do nitrogênio foi de 1,9 kg de peso vivo por kg de 1131 

nitrogênio aplicado. 1132 

Em usos mais intensivos dos pastos deve-se aumentar a frequencia de 1133 

monitoramento das características químicas do solo para embasar a reposição de 1134 

nutrientes para manutenção da fertilidade do solo. 1135 
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